
Documentário

Sobre a outorga do li tulo de Doutor lIollOris
C.m s a da UF],[G a Carlos Drummond de Andr ade.

Sob propost a da Faculdade de L et r as, o Conselho

Un ivers i t ário da UFlIlG ap rov ou, 1)01' unanimidade, a
outOT!J(l do titulo de Doutor Honoris Causa ao poeta

c prosador brasi leiro Carlos Drummonâ de Andrade .

A distillção da mais alta dignidade uni versitária
concedida ao adm irado escritor c poeta vis ava, cm termos
objetíoos, a reconhecer publicamente o mérito de uma
das vozes líricas mais significativas da atualidade c,
subjctivumclItc, a testemunhar o carinho da· Universidade
de seu estado natal pela extraordinária figura humana
que n encarno,

PIlA SIS transport a para suas lJúginas, cm eorprcs­
.... ivo docum entário, as peças lJrincipais do processo na
cepcctatí va de que, por essa maneira, [íquem. regis trado s,
C01n vistas eectusisxnnente dirigidas à promoção ínst ítu ­
c íonaí, os ato» que deram origem ao grato acontecimento .
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Senhores Membros do Conselho Universitário:

A Faculdade de Letras da Universidade Federal de
Minas Gerais, com base no Artigo 104 e Parágrafo Único
do Regimento Geral da UFMG e à vista do voto de sua
Congregação, tem a honra de propor ao egrégio Conselho
Universitário a concessão do título de Doutor Honoris
Causa ao poeta e prosador Carlos Drummond de
Andrade, cuja data natalícia, na oportunidade de seu
septuagésimo aniversário, assumiu, ainda há pouco,
proporções de celebração nacional.

Ao fazê-Io, reconhece a Faculdade que não é este
o momento adequado a uma análise da produção do
notável poeta e excelente prosador. Todavia, em face
da extrema sobriedade com que este órgão tem distri­
buído o privilégio da dignidade acadêmica, uma proposta
como a que aqui se recomenda não pode concretizar-se
sem a necessária justificativa.

Fosse a obra do autor de Sentimento do Mundo,
Claro Enigma, José ou Fala, Amendoeira e Cadeira de
Balanço observada apenas como testemunho de atividade
criadora, nos domínios da arte, e ainda assim se expli­
caria o sentido de que é objeto a presente moção. Ocorre,
porém, que, nos termos em que se definiu, como perfeita
realização, essa obra apresenta evidentes laços com o
que é alvo dos cuidados especificos de uma Faculdade
de Letras, e tal aspecto nos deve ocupar aqui.

Sem querer reduzir a obra de Carlos Drummond de
Andrade, certamente complexa pelos valores que propõe,
a uma linha genérica de caracterização, convém ressaltar
que a sua poesia, como a de nenhum outro autor nacional
contemporâneo, se ajusta ao conceito atualmente domi­
nante nos estudos literários de que a literatura é um
trabalho de criação dentro do sistema lingUfstico.
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Nesse sent ido. pode-se dizer que são muitas e signi­
Ilcatívas as composições de sua autor ia em que, medi­
tando sobre a natureza da ar te e a const rução do poema,
nos oferece a revelação consciente , se não reflexiva mente
cr ít ica. de que a ling uagem organiza e configura a rea­
lidade do mundo por ele cr iado . Vejam-se , por exemplo,
poemas como "Oficina Ir r it ada", "Poema-Ore lha" , "Con­
clusão" c, dentre out ros , " Procura da Poesia)

Nà o Cuçns versos so bre ncon tec tm en toa.

X à o há criação nem morte peran te li poe s ia .

Dia nte de la , a v ida e um :>01 es tá tico.

não aquece nem ilum in a .

As Cina lldadt"s, os anlveraé r joa, os inc identes
pesecnla nã o con ta m ,

Xão Ca ça s poes ia co m o corpo,
esse excele nte, co mpleto r eonfo rtâ ve l corpo.

tão rnrenec à erusêc u n cn .
T ua go ta de btle, tua card a d e gozo ou de dor no

escura são indíferentes ,
Nem m e re\'eles teus sent tm en tos,

que se p revutecem ,lo t"q UIVOI'O e tentam a
long a v ia g em ,

O qu e pen sa s e s en tos . Isso a inda não é po esfn .

Pene tra s u rdamen te no re ino ,Ias pala vras .

Lá est ão 0 8 poemas que esperam s er escrtt oa .

Estão pa ralisa dos. ma s n[lo h á deses pe ro,

há calma e rrescum na superrtc íe In tata.

E i-lo!l s6!1 e mudos. em es tado de d icionário .

Chega m a is pe rto c enn tcrn pln as pal avra s .
c ace urna
tem mil recee Rt.' c rc tn s sou a fa ce neutra
c te pergunta. ecm Inh· l·cIlSe, pela resposta,
nob re ou ten-tvcr. que Ih.. ,jf'rt' !I:

T rouxes te a c ha ve ?

Repara :
e rm as: de m elodia e concen o,

'!'Ias se rerugta m na ncne. ns pnla vra s .
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Dessa maneira, a luta pela expressão, onde o autor
se envolve com a palavra que, erma de melodia e conceito,
tem mil faces secretas sob a face neutra, sintetiza, em
sua obra, o magno problema da denotação e conotação
lingüisticas, em que se resume o mistério da criação
literária. De onde testemunhos como os dos versos do
poema "O Lutador":

Lutar com as palavras
é a luta mais vil.
Entanto lutamos
mal rompe a manhA.
São muitas, eu pouco.

Deixam-se enlaçar,
tontas lL caricia
e s'l1bito fogem
e não hl1 ameaça
e nem hã sevicia
que as traga de novo
ao centro da praça.

Luto corpo a corpo,
luto todo o tempo,
sem maior proveito
que o da caça ao vento.
Não encontro vestes,
nllo seguro formas,
é fluido inimfgo
que me dobra os müseuloa
e ri-se das normas
da boa peleja.
Duda-me lLs vezes,
pressinto que a entrega
se consumará.

Mas ai! é o Instante
de entreabrir os olhos:
entre beijo e boca
tudo se evapora.
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Não é, pois , de es tran har que poesia assim iden ti ­
ficada à cons trução verbal te nha assumido feição es tio
lísti ca singular, cap az de provocar a sagacidade de
críticos e analistas perspi cazes . Por isso mesmo, a obra
de Carlo s Drummond de Andrade tem sido prcícrcn­
temente interrogada nos as pectos formais com que, t anto
na poesia como na prosa, apres enta uma face renovadora
ou original de expressão . f: o que revelam os trabalhos
de Othon Moacyr Garcia, Esfi llge Clara (Rio , 1955 ) ;
Hélcío Martins, A R ima /la Poesia de Carlos Drummonâ
de Andrade (Rio, 1968 ) ; Gilberto Mendonça Teles ,
Drummond - A Bst ílíst íca da Repetição (Rio, 1970) ;
Ema nue l de Mora is, Drummonâ - Rima Ltabira c Musul o
(Rio, 1972) , para lias rest ringirmos à citação de livros .

Conseqüência insofism ável dessa qua lida de da criação
literária de Carlos Drummond de And ra de é o fato de
a sua obra se tornar objeto, nas Faculdades de Letras,
de investigação e pesq uisa universi tária . A esse respeito ,
ô preciso lembrar, ao lado de teses que têm sido apre ­
senta das a universidades est rangeiras , como a de J oaquim
Francisco Mártires Coelho, sob o título TeTTa e Fnnulia
nu Poesia de Carlos D rununondc de Andrade I'wísconaín,
1968 ) , as que foram defendidas na própria Faculdade
de Letras da UF11G, a saber - Affonso Romano de
Sant 'Anna, Drummonü o "Guuchc' no Tempo (Rio,
1972 ) e Mar ia An tonictn Antunes Cunha, O · E stilo
lnâtret o L ivre em Carlos Dru mmonâ de A ndrade (Belo
Horizonte, 1971) . Trab alh os ligados ainda de algum
modo à Univers ida de Federa l de Minas Gerais são os
de J osé Edua rdo da Fonseca sobre O Telurism o 1Ul Lite­
Taiura Bras ilei ra e 1lU Obra de Carlos Drummovul de
A ndrade, comunicação apresentada ao E ncont ro Inter­
nacional de Estudos Brasileiros , realizado sob os auspicíos
da Universidade de São Paulo, e publicada nos respec­
tivos .t1nais (VaI. II , São Paulo, 1972 ) e de Antónia
Tor reão Herrera a respeito de A Poética de Carlos
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Drummmul de Andrade com base nas sugestões de
pesquisa do curso de Literatura Brasileira do último
Festival de Inverno.

Cumpre finalmente dizer que não se limita a aspectos
quase sofisticados da alta cultura a importância da obra
de Carlos Drummond de Andrade. Com efeito, ela atinge
significados porventura mais gerais e profundos, como
o do problema da comunicação. "Segundo um axioma
da Antropologia Cultural hoje muito difundido - escreve
o Professor Cesare Segre, da Universidade de Trieste -,
toda a vida social pode considerar-se como um fenômeno
de comunicação e, por isso, pertence ao domínio da
Semiologia, uma vez que a comunicação não pode rea­
lizar-se senão através de sinais ou signos."

Ora, é indiscutfvel que toda obra literária é comu­
nicação semiológica, a saber, uma mensagem emitida
através de signos, sfmbolos e fndices que se combinam
no estilo particular de um autor, respeitada a depen­
dência com um sistema que se pode definir como um
estado histórico vinculado a uma tradição.

Nesse sentido, a obra de Carlos Drummond de
Andrade, realizando experiências de expressão, tem contri­
bufdo para a renovação do sistema de comunicação em
Lfngua Portuguesa. ~ o que se colhe das palavras do
Professor Celso Ferreira da Cunha, em sua recente
Gramática da Língua Portuguesa} publicada sob a chan­
cela oficial do Ministério da Educação e Cultura: "Prefe­
rimos ater-nos à exemplificação haurida em autores
falecidos. Fugimos uma só vez à regra, para atestar
uma construção extremamente rara na lingua contem­
porânea, colhida em seu mais completo estilista."

Esse estilista é Carlos Drummond de Andrade, um
escritor brasileiro que é, na opinião dos entendidos,
padrão de comunicação para cem milhões de brasileiros.

WILTONCAROOSO
Dlretor dA B'acllldAde de Letrall da UJ'UG
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Ao 11m' Sr.
Oarto« Drummond de -rl ndrade

Rio de J aneiro - Gil

J EF/ m m .

8G-085173

Em 9 de abril de 1973 .

Prezada Senhor

Dispositivo reçimcnt«t faculta ao Con..eclho U" iVCT­
si tá rio da UFMG a concess ão do titu lo de Doutor Honoris
Causa "a personalidades cn úncntee, naciona is ou cs tratl­

geira.." cu jas descoberta..", 1mblicações ou trabalh o.., tenham
contribvíâa para o apcriciçoomcnto nos setores do ensi na
ou da pesq uisa, da ciência, da especulação filosó fica, da
criação lit erá ria e da tccnc íoqia",

Ta mbém no que re..~pcita à concessão de tí t ulos dessa
Ila t ure::u, tem-se revelado estu Universidade consc iente
de slla m íssõo, caracter ízando-sc os seus at as pclu mode­
rrtçtio 0 11 sobriedade, lJ(J i.~ li a lonço de toda fi ,,' IW cxie­

t éncia ele quo..»e meio s éculo mio outorgou nada além
de cinco tí I1l10.'1 de Doutor Honoris Causa .

Muito se orgulha ri(1 (I at llaZ administração ela Uni­
versidade Federal de Millas Gerais de poder honrar-se
contcri wl o a 1'. S~ o referido titulo . Já se tomara m todas
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as pr011idência8 preliminar68 para o cumprimento desse
ato, do mais elevado alcance para a comunidade univer­
sitária e para toda a intelectualidade mineira. A iniciativa,
oriunda em boa hora da Oongregação da Faculdade de
Letras, foi acolhida, como cumpria, com todo respeito
e carinho pelo Oonselho Universitário e por esta Rei!oria,
que entendem de seu dever render esta homenagem a
V. 89, com o que se engrandece esta Universidade da
terra que o viu nascer e que, orgulhosa, acompanha a
8Ua trajetória.

Embora ciente de que V. 8'1 não reivindica honrarias
de qualquer espécie, às quais o seu espírito de bom
mineiro não o tornou afeito, permita-me a satisfação de
comunicar-l1ie este fato, pedindo-lhe que se digne de deter­
minar a época em que será possível à Universidade
entregar-lhe o diploma outorgado.

Apraz-me enviar-lhe, anexas, cópias da justificativa
da proposição da Faculdade de Letras e do parecer da
Oomissão de Legislação do Oonselho Universitário.

Digne-se V. 8'} de receber a mais sincera expressão
de, minha simpatia e apreço.

Oordiais saudações,

MARCELLO DE VASCONCELLOS COELHO

Reitor
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Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913

A o E x m9 Sr . Prof .Ói1! arecllo de vasconccttos Coelho

Reit or d(~ Un iv ersida de F ederal de "l1 i l lW1 Gerais

J11l!Jnifieo R eit or :

E m ofíeio SG ·OS5/12, distinguiu·m e V ossa Bxcc­
lêll ei ll com a noticia de (LUC é intenção da Universidade
de .lliJl(f.'l Gerais conceder-me o título de Dou t or Honor-ia
Causa .

Devo conj essur (LUC o proP(js it o ma nifestado lJOr eS,WI
1I01)/'c instituição cultura l despertou em mim n scnsaç õo

dc .'Ier alvo de 101m ko nrarla, muis do que i merecida,
tndcoida , Por UI/ti to q ue CII pretendesse oatorí zar mCll,~

escritos literários, jrwlltis os cetí mar ía II palit o de jlllyâ· lo ...

de natureza u j ustif icar fi atribuição ' dessa Il ltíssim ll
láurea I I seu autor .

Co m ef ei to, (f ativitiude qu e tenho procurado dcscu­
co lucr II V ca mpo da pO(:.'Iia udo vi sa a ou t ro alvo se ntia
du r expressão I I mooímcntoe e rcuç ôes iwteríovcs, puro­

IIICll tC illlli vidll.ais e indi viduulis íu«, que se csç otum ao
adq ui ri r f or ma ccrbal , Dela ('.'Itli ause1ltc a veleidade
(le rci ícx éo metódica .'Io1Jr c -prohlcnuis c interesses est é­
í icos c li "9uí.~tieo ,'I que ,'>(io oujcto da pesqu isa e do e1lS11l0
un íoere i íúr ío« . Servirú, (lUfll lll0 m il ito, de mater íiü pam

(mtilisc dos [ato» li t erários, cm/ lO qualquer ou tra poesia
submet ida 110 erivo d/. disqlti.'1 irllo crít ica, l lU rirea da
U niocre iâade ,
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A generosa justificativa formulada pelo notável
intelectual que é o Professor Wilton Oardoso deüca-me
comovido e inseguro. Vejo que a Universidade de Minas
Gerais deseja galardoar.me com um titulo da maior
significação, só a raros outorgado, e que esse título
excede a dimensão restrita do meu trabalho . Nenhuma
falsa modéstia inspira esta afirmação. Ela é antes moti­
vada pela concepção, que tenho, da importância e especi­
ficidade da missão universitária.

Assim, só posso transmitir a Vossa Excelência, aos
ilustres membros do Oonselho Universitário, e à douta
Oongregação da Faculdade de Letras, um agradecimento
profundamente dosado de humildade, pela desproporção
entre a obra e o prêmio.

De sua bondade e compreensão espero merecer o
obséquio de se aguardar ocasião própria para que se
formalize, pela entrega, a concessão do diploma, de 'Vez
que, no momento, razões de saúde restringem minhas
possibilidades de viajar e participar de cerimônia no
grato convívio dos mestres mineiros.

Oom o mais vivo apreço e cordialidade, apresento
a Vossa Excelência minhas saudações respeitosas.

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE
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